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PARIS — Uma data marcante par4 
os superendividados. Foi desta foi''= 
ma que o vespertino "Le Monde" cd 
mentou ontem em editorial a assinã,  
tura do acordo de reescalonamentb 
da dívida extèrna pública brasilei‘ra 
com o Clube de Paris. O jornal dest4- 
ca o fato de que o acordo é inédito 
nas relações financeiras internadO-
nais. "Na busca de uma solução paxá 
a crise do endividamento do tercei«) 
mundo, o acordo assinado entre :o 
Brasil e Clube de Paris será uma, da-
ta marcante", escreve o vespertinô, 
"porque nunca os credores tinhat 
feito exceção a uma regra julgada 
fundamental, a da confirmação 
via do plano de saneamento econo-
mico pelo FMI como condição pai 
abrir o diálogo com o Clube". 

"Le Monde" julga que, apesar dès-
te entendimento inédito entre cred ■ - 
res e devedor, "o prazo concedido 
para reescalonar os débitos de 87 
provocou nítido ceticismo da comu-
nidade financeira internacional", as 
quais, segundo o jornal, "estão. a par 
das dificulddes econômicas do 'Go-
verno Sarney, principalmente á difi-
culdade de chegar a um consenso pá-
ra o pacto social e as divisões no 
Ministério". Uma opinião interessan-
te que o vespertino veicula em seu 
editorial é a de que os credores agi-
ram assim "para aju4r a democra-
cia brasileira, aindPfffig,ir. Consta-
tando que o acordo de quarta-feira 
"é um sucesso para o3Presidente 
Sarney", 6 diário apogar;que "ele 
vai influir mo .; processo' Ide busca de 
um consenso sacia. Brasil". Finá-
lizando o editorial, "Le Monde" com-

. para a sorte do Brasil com a de Ou-
tros endividados, como as Filipin4 
que também não quer passar prevfa-
mente pelo monitoramento- do FMI. '-„'e 
viu seus pedidos derenegoèiaçlão 
rem recusados pelo-Clubéide Part. 
E conclui que "mais vale',serisuO-
rendividado e poderoso quando ,gé 
quer ser ouvido pelocredOregt,!: Por 
fim, o jorrtal qualifica a Ldecisão 
Clube de Paris de "pragmáti-ca'e en-
corajadora, no momento em :que' o 
planeta precisa sair do seu -torpor 
econômico para evitar armadilhas- 
nanceiras mais perigosas ainda,* 
a crise do endividamento". -( (11 


